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tildou (fue se inteiesVarem pefâ PÜÔLICAÇáÕ MENSAL. A tratar nesta typ.< oqde se-
ersodi' causa da iustrucçüo do sexo ,;í^ rão também traladosvtodos o»
____ _ Be&ociOB relativos a pabhcaçSes.
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REDACÇÃO DE MENINAS
Typ. do »Commercio de Caxias*

Província do Mabaniião—Caxias, 15 dis Maib de 1884

OKRISALIDA historia o passo gigantesco da heróica Pro^
víricia do Ceará, què boje coberta de glorias
'¦_-.*_ __' mm •

M

Por filia (ifespaço, deixamos de publicar j pôde orgulhar-se de ser superior ás suas ir**-
IÍ aumero anterior, a caria que damos abai-!mãs, pois extingoio do si esse monstro hedt»'
m Veia tapeando os dom artigos de nossas ondo que se chama escravidão.
e_íwaveis coHabpradoras da província da Ba- Os corações dos Brasileiros palpitavam, dà
Mx tmtão publicados, c que lão apreciados entusiasmo r/esse dia e todos os que esta-
>?V vam ausentes achavam-se áíh pelo pensa-forá_K. *\ o * • •• % r•jê§*í mecto. Se poder julgar todos por quem escre-
ílboas redactoras da Cbrysalida. -e estas toscas linhas direi ama verdade seta

- SíSía 5 de Fevereiro de 1884. contestação alguma. >'
%o intima d*alma agradecemos a bon Tudo o que houve de grande e nobre rei-*

âàéí" soH> quo vós, com tao alia gene- se, e foi pequeno ainda, para festejar tao
:i___-è acoüiesles, da nossa mesquinha e grande dia, de tantas alegrias e victorias a-;
<___stircá inteligência, a singela poesia e o sim-[pós tantas luetas da parte daquelles que sé
Ir^rÉllúI^ > e ain3a n^-|empenhavam pela sublime causa da emanei-

IliSifedal íican,os*vos. pelo pedido que paçâo.
nes faz- is, do continuarmos a escrever para
aJiitóreâiánle Clirys_lida. Honra-nos bas-
t3Íit8. sermos companheiras assíduas nos vos-
«* trabalhos, ivabalhos estes que nos bao
«fe «vrvir, des.iatido-nos das irevas e cendu-
iiDdo-nos par.', um caminho de hz. Ama-
¦«ei» companheiras, agradecemo-vos de rora*
rão o n.0 8 da Cbrysalida que nos foi com
tianl-i bcnevokrcia cfferecido .' e para ella en*
tiüíBos estes dois pequenos e singelos aiti-

gtis, ainda que despidos de phrazes e egau-
^g e das atavios eom que sabem veslil-os al-

Toda a população tomou parte nos festa-?
jos, e o que devia ter satisfeito mais aos Ce-?
arenses for-^m as saudações recebidas de qua-
si Iodas as outras Províncias e até da EurQ*
pa.

O Ceará dêu um grande impulso para a
futura civilisação do Brazil o oxalá quo -e~_eu
bello exemplo seja imitado em todo o Impo-
rio do Norte a Sul; pois (Jaem como eu sa
ufana de ser Brazileira, de ter nascido n^es-^
te abençoado to» rão onde serpeia o giganta

las mte.i.genci35. Sao filhos de pensamento;
qm vôim em busca da luiz.

Dás amáveis companheiras nos assigna-
Admifadoras e respeitadôras.

Jovina Maria de Sá.
Èulalia Gonçalves Freire.

üíü-

Amazonas, onde ha tantas grandezas, emfira
o que ha de mais bello na natureza chorará
de certo vendo a vergonha a que estamos su-
jeitos porque roubamos ao homem o que el-
le mais preza—A liberdade*

Fablolcté i
S. Luiz do Maranhão, 22 de Abril da

1884.
A gloria do Ceará.

• 
*•». 

•¦

Defeitos de nossa sociedade.
25 de Março &,.,-- .

O dia 25 Je álarço de 1884 marcará uai Em geral passam as pessoas instruídas
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por bem educadas, o que é ura engano, por-j
çaè a bôa educação vem dos pais e não dos
mestres.

A bôa educação pode existir não seitas
pessoas altamen-te instfaidasr como nas dej
conhecimentos acanhados; assim como em|
umas e outras pode haver pouca delicadeza.

Etrtre òs indivíduos instru du?-
vida muitos dè educação. Estes tornam-se
inais notáveis e apreciáveis, porque compre-
ftendendo bem o que é* a civilidade recebem
§ todotr que os procuram cora a mesma u-f-
Imn.dade e a todos- prestam attençãó, sem
distinguk o rico do pobpe.

Outros ha porem que apezar de insl-ruidos,
tnSendem só haver tiv^-idade para com a-
quelles, qpe tiveram a felicidade de receber
igual oii4 mais alta iostrucGão, para com os
abastados e os ligados a estes..

Algun6 ba atéi qufe por ser ricos, não gos-
tam de visitas dos que o não são, e quando
os recebem, procuram lego despedilas con-
lidando as pessoas de familia a mm visitar
um.1. amiga eo algum pare&te*

feto tudo, pensam 6sses, sendp praticado
para com os menos favorecidos da fortuna
pertence á civilidade, não pode ser grosseria.

Alguns ba que achandO*se em reuniões
passam por pessoas de sua intimidade fia-
gindo não conbecel-as e sem dirigir-lhes o
mais simples comprimento, somente poqjue
tfl^tás são pobres.

0 que digo não énavenção;: & o que te-
/abo observado.,

Conmelo Lordecem

lÉ^à^ric^ de tecido» e fiação.
As acçSes da fabrica- de tecidos, que se

projecla construir á margem dò riacho Pon-
te, foram toda» passadas com facilidade,
signal de que brevemente achar-se ha mon-

Tom ainda outra vantagem : muitas fa-
milias pobres q^e não acham era qse em>-«
pregar o tempo, encontrarão lucrativo è fa-
cií trabalho na fábrica, pois ndla não fal-
tara serviço /

Os meninos preguiçosos e vadtos, qp* an-
dam invadindo as ruas d'esia cidade sem s*
occupar era cousa alguma, encontrarão sem-
pre emprego ali.

Âs moças pobres e sem recurso, qm
tombem á-s vezes não tefm oecupação, nã*>
por falta de amor ao trabalho; mm, porque
os affazeres são poucos, e muitas ss pesso-
as que a tlles se entregam, encontrarão
com certesa nà fabrica em que empregara
bemo seu tempo, tífaiiéod^isto bom resatlfo-
do*. / .-

A sociedade Prosperidade Caxiense \k&y
rá também vantagem com o estabeleeimeu-
to da fabrica, porque a ponte sobre o rar
ílapecuri sendb mais concorrida, e mate fre-<
quentados os -logares Pente e frisidél%
maiores serãio sem duvida seus lucro.**.

Paço, portanto, votos ao céò, para i|aei-
qjaellas pessoas «que emprebenderam tão ut-i
projete, vejam coroados seus esforços,,é
«o auge da maior animação e progresso* cs*
la nossa seülaria Caxias.

É mais ura» melhoramenío para Eaxias; e
dós C-ixienses, devemos ser gratos aquellas

Iiessoas 
que - tiveram tão bôa e inspirada

embrança ; pois, por esse modo os lavrado*
nès aproveitarão melhor o seu algodão, Vea-
dendo-o por preço mais elevado, e compm-
rão por menos preço do que compram em
snãos dos commerciantes do Maranhão, os"'Ifcí^^di Europa.

"**v .

*Ha;gi^ratur^
Muitas pessoas julgam que a vidar ôê

magistrado é uma causa bôa, maa ôôga-
nam-se.

A ?ida do magistrado è muito -trabalho-
&a, cheia de cuidados e de inquietações.

Elle passa quasia maior parte de s-ua vida
mettido nos mattos e brenhas e afastado da
sociedade de homens civilisados; e logares
ba, em que S tal o contado em que vive? qu*r
chega a embruVecer.

Passa por desgostos e privaçSes, q«e não
podem encontrar compensação possivel no
ordenado mesquinho com que é elle retri-

Alguns vivem arredados de suas familias,
de quem ás vezes morrem longa; e quan-
do acontece galgarem maior e melhor posi>
çâof já estão velhos, acabados e sem mais
gosto pela-vida.

Quando morrem, não legam a-seiH miiwm
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mais do que um nome honrado: e nao pou-
sos íiodam seus dias na miséria.-

Vivefa privados de commodos e gosos cem*
í&tins a quasi todas as chsses.

Orna minha amiga, teslemuriba occolar

canias de sua nascente, e quo, livre .emfim
de todos os obstáculos que embaraçaram sua
inútil viagem, vencedor dos rochedos que o
interromperam etn sua passagem» livre das
escumas das torrentes que turvaram «uaâ

da vida do um magistrado, em cujo riso e águas, se desenrola e se niveh de repeoU
dôr toma parte, affirma, que o tem visto
por muitas vteos consumido, contrariado e
tão desgostoso, qufrebega a manifestar ar-
reuendiríiettto de baver abraçado semelhante
carreira

Entretanto lã não sô quem suppónhamui-
to fagueira a sua posição,, como alé quem a
inveje.

Didia.
»e

XilTTERATüEA,
v*"»

Amor filial
;> 

- 
(Irad.)

^É?ile^èntUnenlorou ,antvs esta virtude que
fiasla pfira estabelecer a supremacia do ho-

-mem sobre todas as outras ereaturas, é ver-
thdf.irameDle o primeiro artigo da nossso
eoiígrnnralo religioso W o amar filial

qae'uos eòsinv a pratrôir os nossos agrada-
veis devores para com Dtus, nol o represen-
landocomottm pai, juiz e rcrouuerador su-

para repetir ainda "urna v^ez, antes de desap
parecer as primeiras sombras que se havi-»
am mirado em suas bordas. Ao vel-o assim,
cahno e transparente reflectirem sua super*
ficie límpida e tranquilla as mesmas arvoresr
e as mesmas margens, pergunlár-se-hia de
bôa vontade de que lado principia e do qilfr
lado acaba.

É preciso que um raminbo de salgueiro^
» cujos estragos íbe üinfiou a tempestade dã

véspera, fluclue um momento sob vosses o- ;

Ibos, para vos fazer reconhecer o logar pa-
ra onde sed declive o arrasta. Amanhã tf |
rio que o esfera a alguns passos o levará l
comsigo ^ara* sempre.

Dijamfa.

Os desertos da AraTbía- petréa. ;
\Trad.)

Figure-se om paiz sem verdura e sem a-',

gua, um sol ardente, um céo sempre secco,
campos arenosos» montanhas ainda mais a«~
ridas sobre as quaes-.8.vista se estende e O,

premo, que é preciso temer, amar e adorar, «luar se perde sem poder parar sobre objeç-

finalmente o amor filial não e mais que a- to vivente; uma terra moda e por assim di-que
ma afeição um pouco timida mas apaixo-
Rida, uma profunda gratidão uma submis-
mo respeitosa, porem tema, que os antigos
<*;&racterisavam tão acertadamente por pié-
dade. Esta virtude, é capaz de inspirar os
actos mais admiráveis dc abnegação. .

S.v Luiz do Maranhão, 21 de Março de
1884.*

FaUtfa.

Recordações da v&Mq&.
(Trad.)

w O mais* doce pfivil*g>o que a natureza
concede ao homem que envelhece, é o de
recordar com estrema facilidade das impres-
%ms da infaBcto. ^jm ...

NesU edade de repouso, o curso da vida
assemelha-se ao dc um riacho cuja queda
se ápproxima depois de mil voltas das cer-

Pôr
zer açotitada pelos ventos, a qual não apre-;
senta senão ossadas, |uncada de seixos, da
rochedos levantados ou deitados perr terra ;¦'um 

deserto inteiramente desabrigado em qua
& viajor jamais pode respirar sob a sombra,
onde nada o acompanha, nada lhe recorda
a rratureza vivente:: solidão absoluta, mil ve-
zes mais medonha quo a das Serestas, por-
que as arvores são, ainda seres para o ho-
mem que se vê só. Quanto mais isolado, tãnV
to mais despojado, mm perdido nesses lu-
gares vazios, ermos e sem limites ; vê porto*
da parte o espaço como seu túmulo; a luz
dodramavs trifcte que a sombra da noite*
não renasce senão para esclarecer sua nn-«
dez, sua impotência, e para lhe apresentar
o horror de sua situação, desviando de seus;
olhos as barreiras do vácuo, estendendo em
torno de si o abysmo da immensidade que o
seoara da teria bafeitada; immen&idadi-qua
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tentaria em vão percorrer; porque a fome, aime fie os almcços, pprijuenem eunem*.»-
STS\3t *&*r «M- Iodos o, cb,**>fi?~C* -J'£<» 

W ±
momentcs que realão entre o desespero e a j 

—Nao ba duvida, nva, eu »ou *vw

niorl0- Bina. Ia'— Homem 1isso é roáo. Pôde alguém ver
lo meu nome era seus livros, figurando conto
I* /V"«_

A civilidade.
A civilidade é uma virtude social, que nos

devedor, e isso faz máo effeito.
—Não se assuste V. Rvd. eu sei arranja*

as cousas.
faz render a cada um as homenagens que g escreveu :
Jbe são devidas. E' a pratica de todas as at-J Deve Dminus poòtscum, por um almop
lenções, seja em acção, seja em palavras, j j^q , ^ dito ^j 0 Etpmtutuo, ijt50©.
que nós devemos aos outros na sociedade ...
«Ita é essencialmente utit quando estreita os

• <¦ . »-_ Jl,. I.kIaii n Ac*lagos da sociedade por modos de tratar e de
falar que produzem a estima e a affeiçãp en-
tre aquelles que a compõem.

4 civilidade nasce dos sentimentos 4e um
tom coração, que nos leva naturalmente a
ter respeito para com nossos superiores, be-
uevolencia para com nossos iguaés, e iodai-
gencia para com nossos inferiores ou subor-
«dinados. A verdadeira civilidade, em toda a
exteuçãoda palavra, pode ser considerada
como uma parte da caridade toda paternal
que recommenda o Evangelho: tal deve ser
o movei ou o ponto de partida de lodo o ac-
to de civilidade. ..».,• ,

Isentar-se das regras da civilidade, q pro-
ctirar patentear facikneiile seus defeitos.

A civilidade ê de algema forma uína bar-
reira tjue os homens estabelecem entre si pa-
ra deter ou diminuir o contado muno fácil
do vicio e o choque das paixões. Na socie-
dade a civilidade é o completamento indis-
pensavel da virtude, ella é mesmo a expres-
são fiel das viitudes sociaes; alem de que o
homem probo nSè tem senão a ganhar com
«er ao mesmo tempo um homem civil.

Bolores.

Certo Cura. tendo baplisado o Glbo de um
de seus parochianos, (xigio que, com os emo-
lamentos do baptismo, Ibe fossem pagos os

Ide óbito.
Alguém estranhou-lhe a exigência.
— Assim procedo, bradou elle, enfui

porque quando estes patifes crescem vão se^m-
pre morrer em oulra parte 1.i» • •

VARIEDADE
Para não Ber conhecido

tlm vigário almoço» como seu saehristão
em uma estalagem da roça.

Terminada a refeição, dirigindo se ao es-
talajadeiro disse-lhe:

—O Sr. conhece-me ?'>' *-Sim, senhor, é o Sr. vigário Joaquim.
X v-Wis meu* caro -senuor, eu quero quu

O mundo § um vasto tnerca^) em tj&e
os erro? sé vendem for verdades, os victos-
por virtudes.

•. 

¦;

• .'/..•

A vida e uma medolba : de um tado, \f>
rios, e rosas, do outro martyrioa e saúda-
des.

!
* a/ ^ *

Üm gago chega a uma botica e #râ a*
boticário: .* —Faz-me favor de dar «ma garrata m
xarope de ipe...ipe...ipe...ipe... *

—Rurrah ! exclamou o boticário, tatigáH
do com tantos ipês.

—Desde tontem qee *e procuro.
—Para que ?
—Para pedir-te 5:000 emprestados.
—Pois imagina que não me achastó %

continua a procurar-me.

l-Tuma audiência
Juin—Sr. Üar valho* que enorme cacett

o senhor traz ahi comsigo ?
Carvalho :—Pois Sr. juiz, na citação so

disse que viesse munido dos meio para a
minha deftza; ao principio quiz trazer unfà
foice mas depois refleti, e julguei que para
o Sr: juiz basíata esta bengala.

V. .


